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1 INTRODUÇÃO 
 
 



2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 

2.1 Uso do Solo 
 
 

2.2 Atributos biológicos do solo 
 
 



2.3 Atributos biológicos na quantificação da microbiota e na emissão de CO2 do 

solo 

 

(GEE’s)





3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

3.1 Localização e Caracterização das Áreas de estudo 
 
 

coordenadas 12° 8’ 54= de latitude Sul e 44° 59’ 33= de longitude Oeste, com altitude

Figura 1. 



Figura 2. 

3.2 Histórico das Áreas de estudo 
 
 

sensu stricto 



Figura 03- 

Fonte: 

3.3 Caracterização Química das áreas de estudo 
 

Tabela 1 3

 



3.4 Variáveis analisadas 
 
 

3.4.1 Determinação da emissão de C-CO2 
 
 

Figura 4



�� ( �− ℎ − ) = (VA−VB) xMHCL×Eq x 104× 4 

Figura 5

Fonte: 

3.4.2 Determinação da temperatura 
 
 



Figura 6

Fonte: 

3.4.3 Contagem microbiana pelo método de semeadura em superfície 
 
 



Figura 7- 

Fonte: 

3.5 Delineamento experimental e análise estatística 
 
 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

4.1 Emissão de CO2, e temperatura em áreas sob diferentes usos do solo 
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Figura 8
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Figura 10
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Figura 11
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Figura 12

4.2 Contagem microbiana pelo método de semeadura em superfície 
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5. CONCLUSÕES 
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